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APRESENTAÇÃO

A obra “Aspectos das Doenças Infectocontagiosas Sexualmente Transmissíveis” 
aborda uma série de livros de publicação da Atena Editora; em seu I volume, apresenta 
em seus 16 capítulos, aspectos gerais e epidemiológicos das doenças sexualmente 
transmissíveis analisados em algumas regiões brasileiras.

	 As Doenças Sexualmente Transmissíveis (DST’s) readquiriram importância 
nos últimos anos devido ao aumento de sua incidência, se alastrando de modo mais 
expressivo nas regiões subdesenvolvidas. Neste sentido, houve uma ampliação e 
intensificação do diálogo entre o governo e os diversos setores inerentes para criar 
políticas públicas capazes de prevenir e tratar as DST’s, como o as hepatites virais, 
sífilis e HIV/Aids. 

	 O conhecimento dos dados epidemiológicos regionais é fundamental para 
elaboração das estratégias públicas dirigidas de combate e prevenção, permitindo 
assim a avaliação da vulnerabilidade, de comportamentos e risco dos grupos regionais.

	 Este volume dedicado às doenças infectocontagiosas sexualmente 
transmissíveis traz um compilado de artigos com estudos dirigidos sobre Sifílis, 
Hepatites e HIV, em regiões brasileiras, com o intuito de ampliar o conhecimento dos 
dados epidemiológicos, contribuindo assim para a formulação de políticas públicas de 
apoio dirigidas às diferentes características regionais deste país continental.

	 A obra é fruto do esforço e dedicação das pesquisas dos autores e colaboradores 
de cada capítulo e da Atena Editora em elaborar este projeto de disseminação de 
conhecimento e da pesquisa brasileira. Espero que este livro possa permitir uma visão 
geral e regional das DST’s e inspirar os leitores a contribuírem com pesquisas para a 
promoção de saúde e bem estar social.

Yvanna Carla de Souza Salgado
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PERFIL GENOTÍPICO DA HEPATITE C NO ESTADO DE 
ALAGOAS, NO PERÍODO DE 2010 A 2013

Capítulo 8
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RESUMO: A hepatite C é uma das doenças 
infecciosas de grande impacto na saúde pública 
mundial, devido às suas complicações da forma 
crônica e seu alto grau de malignidade, em 
alguns casos evoluem para cirrose hepática e 
posteriormente carcinoma hepático. Os avanços 
das técnicas de diagnóstico e a introdução da 
biologia molecular na pesquisa do RNA viral 
possibilitaram um melhor rastreamento dos 
genótipos virais e manutenção dos pacientes 
positivos, sendo hoje as técnicas moleculares 
o padrão ouro em diagnóstico de hepatite C, 
fechando as suspeitas que anteriormente se 
tinha apenas com as técnicas sorológicas de 
marcadores virais anti-HCV. A genotipagem 
do HCV é de grande relevância, pelo fato de 
predizer as respostas do tratamento antiviral. 
O estudo teve como objetivo conhecer o perfil 
genotípico do HCV e determinar a frequência de 
genótipos encontrados no estado de Alagoas. 
Os dados foram obtidos através da análise do 
banco de dados do Laboratório Central de Saúde 
Pública Dr. Aristeu Lopes (LACEN/AL). Durante 
o período de 2010 a 2013 foram realizados 187 
genotipagens em pacientes soropositivos para 
HCV, onde foi possível identificar 3 genótipos: 
1 (62,57%), 2 (1,6%), 3 (35,83%), dentre os 
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de genótipo 1, foram identificados também 2 subtipos 1a (10,26%), 1b (30,77%) e 
dentre os de genótipo 3, identificou-se o subtipo 3a (20%). A técnica utilizada não foi 
capaz de subtipar em 63,64% das amostras. Não foram encontrados genótipos 4 e 
5, geralmente encontrados na África, nem o genótipo 6, encontrado na Ásia, sendo 
assim os genótipos encontrados em Alagoas são aqueles mais comuns ao Brasil e as 
Américas, sendo o genótipo 1 encontrado em maior prevalência no Estado.
PALAVRAS-CHAVE: HCV. Hepatite C.  Genótipo.

ABSTRACT: Hepatitis C is one of the diseases with the greatest impact on the world 
public health, due to its complications of the chronic disease and its high degree of 
malignancy, in some cases evolution to liver cirrhosis and later hepatic carcinoma. 
Evidence of diagnostic techniques and molecular biology in the viral RNA research 
allowed a better tracking of viral genotypes and maintenance of positive patients, being 
the molecular base drugs in diagnosis of hepatitis C, being the previous complaints 
only with the techniques anti-HCV viral markers. HCV genotyping is of great relevance 
because it predicts responses to antiviral treatment. The study aimed to know the 
genotypic profile of HCV and to determine a frequency of genotypes found in the state 
of Alagoas. Data were obtained through the analysis of the database of the Central 
Laboratory of Public Health, Aristeu Lopes (LACEN / AL). During the period from 2010 
to 2013, 187 genotypes were performed in HCV seropositive patients, where it was 
possible to identify 3 genotypes: 1 (62.57%), 2 (1.6%), 3 (35.83%), among others; of 
genotype 1, subtypes 1a (10,26%), 1b (30,77%) and those of genotype 3, subtype 3a 
(20%) were also identified. The technique used was not able to subtract 63.64% of 
the samples. No genotypes 4 and 5, generally found in Africa, nor genotype 6, found 
in Asia.The genotypes found in Alagoas are the most common to Brazil and as the 
Americas, being the genotype 1 found in higher prevalence in the State.
KEYWORDS: HCV. Hepatitis C. Genotype. 

1 | 	INTRODUÇÃO 

Inicialmente isolado e clonado em 1989 por Choo et al., o vírus da hepatite 
C (HCV) é constituído por uma molécula de RNA possuindo 9.500 nucleotídeos, 
pertencente à ordem Nidovirales, família Flaviridae, gênero Hepacivirus. Atualmente o 
HCV é designado em seis genótipos 1 a 6, e em inúmeros subtipos identificados por 
letras minúsculas (CHOO et al., 1989; RODRIGUES et al., 2006). A hepatite C é uma 
das doenças infeciosas de grande importância na saúde pública mundial, devido às 
suas complicações da forma crônica e seu alto grau de malignidade, em alguns casos 
evoluem para cirrose hepática e posteriormente carcinoma hepático (FERREIRA; 
SILVEIRA, 2004; ROCHE, 2013).

Dados da Organização Mundial da Saúde (OMS) sugerem que em torno de 
3% da população mundial esteja infectada pelo HCV, representando cerca de 170 



Patologia das Doenças Capítulo 8 80

milhões de pessoas infectadas sob o risco de desenvolver as complicações de sua 
forma crônica5. A hepatite C é oligoassintomática na sua fase aguda, aparecendo 
manifestações clínicas geralmente na fase crônica, quando geralmente já houve dano 
hepático. Portanto, a identificação precoce da hepatite é de grande importância para 
o bom prognóstico do paciente ao tratamento (FERREIRA; SILVEIRA, 2004; ROCHE, 
2013).

Os avanços das técnicas de diagnóstico e a introdução da biologia molecular na 
pesquisa do RNA viral possibilitaram um melhor rastreamento dos genótipos virais e 
manutenção dos pacientes positivos, sendo hoje as técnicas moleculares o padrão 
ouro em diagnóstico de hepatite C, fechando as suspeitas que anteriormente se 
tinha apenas com as técnicas sorológicas de marcadores virais anti-HCV. Estudos 
epidemiológicos atuais mostram que os genótipos são variáveis quanto à distribuição 
geográfica. Um estudo de 2005 analisou 1.688 amostras em diversas regiões do Brasil 
e pode observar que os genótipos de maior frequência em território brasileiro seria o 
HCV de genótipo 1 seguido do 3 e do 2, e os de 4 e 5 raros (CAMPIOTTO et al., 2005). 

As estratégias de tratamento da hepatite C dependem do genótipo viral do HCV, 
da carga viral inicial e da evolução da replicação viral durante o próprio tratamento e 
de vários outros preditores (BRASIL, 2015). Este estudo teve como objetivo conhecer 
o perfil genotípico do HCV e determinar a frequência de genótipos encontrados no 
estado de Alagoas.

2 | 	MATERIAL E MÉTODO

Os dados foram obtidos através da análise do banco de dados do Laboratório 
Central de Saúde Pública Dr. Aristeu Lopes (LACEN/AL), durante o período de 2010 a 
2013, através do Programa de Gerenciamento de Ambiente Laboratorial (GAL). A fim 
de solidificar-se a literatura, foram utilizados artigos científicos através das bases de 
dados: PUBMED, SCIELO e Google Acadêmico e os seguintes descritores (DeCS) de 
busca: HCV, Genotipagem, Hepatite C. 

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO

Durante o período de 2010 a 2013 foram realizados 187 genotipagens em 
pacientes soropositivos para HCV, foi possível identificar 3 genótipos, 1 (62,57%), 2 
(1,6%), 3 (35,83%), dentre os de genótipo 1 foram identificados também 2 subtipos 
1a (10,26%), 1b (30,77%) e dentre os de genótipo 3 identificou-se o subtipo 3a (20%). 
A técnica utilizada não foi capaz de subtipar em (63,64%) das amostras. Não foram 
encontrados genótipos 4 e 5 geralmente encontrados na África nem o genótipo 6 
encontrado na Ásia, sendo assim os genótipos encontrados em Alagoas são aqueles 
mais comuns ao Brasil e as Américas, sendo o genótipo 1 encontrado em maior 
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prevalência no Estado.
Segundo Campiotto et al. (2005), os genótipos com maior frequência encontrados 

no Brasil foram os genótipos 1, seguido do 3 e do 2, além do 4 e 5. Nosso estudo 
corrobora com essa prevalência, diferenciando apenas com relação aos genótipos 4 e 
5, que não foram encontrados na população estudada em Alagoas.

4 | 	CONCLUSÃO

Os genótipos encontrados em Alagoas são aqueles mais comuns ao Brasil e as 
Américas, sendo o genótipo 1 encontrado em maior prevalência no Estado. 
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